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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-se-
cundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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ato de ler, contribuindo para a constituição do futuro leitor.
Conceber a humanização na infância por meio da literatura é 

saber que cada um se torna humano também a partir dessas apren-
dizagens já que as qualidades próprias do gênero humano estão 
“encarnadas” nos objetos culturais, materiais ou não materiais, 
cujas características impulsionam o desenvolvimento sociocultural 
das crianças e desnudam a elas a função de tais objetos — fator 
fundamental na experimentação dos pequenos.

Assim, as crianças podem construir para a leitura um sentimen-
to que as aproxime desse instrumento cultural essencial de apro-
priação da experiência humana acumulada, fonte do processo de 
humanização que cada indivíduo precisa vivenciar para formar para 
si as qualidades humanas em suas máximas possibilidades.

Para tanto, as crianças precisam reconhecer e usar os livros tal 
qual o adulto, como leitor autônomo, o faz: ler procurando compre-
ender as informações em textos verbais ou imagéticos. O mediador 
de leitura pode ler e contar histórias às crianças, o que será muito 
importante, no entanto será preciso que a criança realize, por ela 
própria, inicialmente, as ações externas com o objeto livro, tate-
ando-o, experimentando-o; na sequência, imitando o adulto; mais 
adiante, levantando hipóteses de previsões de/na/pela leitura lite-
rária para ir construindo sua identidade como leitor.

Esse sentido para a leitura — essa atitude leitora — acaba por 
criar na criança uma nova necessidade, qual seja a de ler para com-
preender o que se diz nos textos lidos. Por meio de experiências 
positivas de leitura — experimentadas desde os seus primeiros con-
tatos com a cultura escrita —, as crianças passam a ser afetadas

positivamente por elas e estabelecem para a leitura um sen-
tido adequado a sua função. Frente a situações de leitura, com o 
desenvolvimento de sua atitude leitora, a criança tende a procurar 
compreender o que alguém lê e, mais tarde, o que ela própria lê.

Desenvolvida na prática pedagógica, essa atitude leitora pode 
contribuir de maneira significativa, a um só tempo, para o ensino da 
leitura literária e para a formação de leitores autônomos.

Cyntia G. G. S. Girotto et al. Metodologias de ensino — Educação lite-
rária e o ensino da literatura: a abordagem das estratégias de leitura 

na formação
de professores e crianças. In: Célia Maria David et al. (Orgs). Desafios 
contemporâneos da educação. 1.ª ed. São Paulo: Cultura Acadêmica, 

2015, p 279–282 (com adaptações).

Assinale a opção em que, no segmento destacado do texto 
CB2A1, é opcional o emprego do acento indicativo de crase.

(A) “a sua função” (segundo período do sexto parágrafo)
(B) “desde a primeira infância” (segundo parágrafo)
(C) “a partir dessas aprendizagens” (terceiro parágrafo)
(D) “as qualidades humanas” (quarto parágrafo)
(E) “a de ler” (primeiro período do sexto parágrafo)

14. CEBRASPE (CESPE) - CAD (CBM TO)/CBM TO/2023
Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Concordância (Verbal 

e Nominal)
Texto 1A1-I
A aparência científica de um sistema de crença não necessaria-

mente o torna científico. Os defensores da astrologia utilizam uma 
coleção de argumentos comuns para defender o status científico da 
disciplina, como o fato de ela estudar o movimento dos planetas, 
basear-se em cálculos matemáticos para a compreensão do movi-

mento dos astros, possuir softwares específicos para a constituição 
das predições, além de ter um conjunto rebuscado de pressupostos 
e relações complexas entre eventos, apresentados de forma racio-
nalmente articulada.⁽b⁾ Além disso, também é comum em muitas 
pseudociências os seus defensores desqualificarem⁽c⁾ os críticos, 
argumentando que eles desconhecem a matéria e não estão ap-
tos a criticá-la. Saber reconhecer os parâmetros que caracterizam 
o conhecimento científico é suficiente, na maioria dos casos, para 
identificar a qualidade da produção das evidências por meio da apli-
cação do método, para compreender a qualidade do que produzem 
a astrologia e outras pseudociências. É claro que somada a isso está 
a robusta falta de evidências para sustentar que as predições astro-
lógicas sejam de alguma valia para explicar a realidade.

Por motivos como esse, julgo fundamental que os cientistas 
devam sempre se esforçar para divulgar as características de como 
a ciência funciona. Estou seguro de que, se tais princípios pudes-
sem ser amplamente compreendidos pela população geral, mesmo 
aquela que não tem oportunidade de passar por uma formação 
científica, diversas crenças em sistemas pseudocientíficos seriam 
tratadas⁽d⁾ com maior ceticismo. As pessoas poderiam ser capazes 
de julgar com maior relatividade as próprias crenças, o que é um 
dos motivos mais relevantes de por que a ciência é um empreendi-
mento tão eficiente em melhorar nossa condição de vida e nos dar 
ferramentas úteis para responder as questões que fazemos sobre o 
universo. Associo-me a Sagan quando ele argumenta, em O mun-
do assombrado pelos demônios, que faltam, nas escolas de nossas 
crianças e de nossos adolescentes, estratégias que permitam⁽a⁾ ad-
mirar a ciência, mais do que simplesmente decorar o conhecimento 
científico. É fundamental ensinar desde cedo a identificar as carac-
terísticas essenciais de falseabilidade e a buscar evidências que va-
lidem nossas crenças.

Ronaldo Pilati. Ciência e pseudociência: por que acreditamos apenas 
naquilo em que queremos acreditar. São Paulo: Contexto, 2018, p. 110 

(com adaptações).

Assinale a opção correta acerca das relações de concordância 
no texto 1A1-I.

(A) No período do parágrafo, o termo “permitam” concorda 
com “crianças” e “adolescentes”.
(B) No período do parágrafo, o termo “articulada” concorda 
com “racionalmente”.
(C) No período do parágrafo, o termo “desqualificarem” con-
corda com “críticos”.
(D) No período do parágrafo, o termo “tratadas” concorda com 
“crenças”.

15. CEBRASPE (CESPE) - GCM (BOA VISTA)/PREF BOA VIS-
TA/2023

Assunto: Língua Portuguesa (Português) - Concordância (Verbal 
e Nominal)

Texto CG1A1-I
Em Roraima, atualmente, há centenas de sítios arqueológicos 

conhecidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), muitos deles já cadastrados noSistema Integrado 
de Conhecimento e Gestão (SICG), banco de dados utilizado pelo 
referido instituto, no qual são inseridas informações relativas aos 
sítios arqueológicos identificados. Entretanto, ainda há uma grande 
quantidade de sítios arqueológicos cujas localizações são impreci-
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§ 10 - Os poderes Públicos Municipais adotarão todas as 
medidas necessárias para coibir a prática do racismo, crime 
imprescritível e inafiançável, sujeito à pena de reclusão, nos termos 
da Constituição da República.

TÍTULO III
DO MUNICÍPIO

CAPÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO MUNICIPAL

SEÇÃO I
DA CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO

Art. 5.º - O Município de Sabará, Estado de Minas Gerais, 
criado pela Lei n.o 093, de 06 de março de 1838 divide-se 
administrativamente em distritos e confronta-se com os seguintes 
municípios: Caeté, Taquaraçu de Minas, Santa Luzia, Belo Horizonte, 
Nova Lima e Raposos.

Parágrafo único. Além da sede, são Distritos do Município, 
Carvalho de Brito, Ravena e Mestre Caetano.

Art. 6.º - A Sede do Município dá-lhe o nome e tem categoria 
de cidade.

§ 1.º - O topônimo pode ser alterado em lei estadual mediante:
I - resolução da Câmara Municipal, aprovada por, no mínimo, 

2/3 (dois terços) de seus membros;
II- aprovação da população interessada, em plebiscito, com 

manifestação favorável de, no mínimo, metade dos respectivos 
eleitores.

§ 2.º - O Distrito terá o nome da respectiva sede, cuja categoria 
será a de vila.

Art. 7.º A divisão administrativa, municipal estabelecida nesta 
Lei, poderá ser revista, quadrienalmente, no ano anterior ao das 
eleições municipais.

Parágrafo único - Na revisão da divisão administrativa 
municipal, não se fará à transferência de qualquer porção de área 
de um Distrito para o outro sem prévia consulta às populações 
interessadas, com resposta favorável pelo voto da maioria absoluta 
dos eleitores das áreas afetadas.

Art. 8.º - O Plano Municipal de Desenvolvimento Integrado 
demarcará as áreas urbanas e rurais do Município.

§ 1.º - Enquanto não tiver sido aprovado o Plano Municipal de 
Desenvolvimento Integrado, a demarcação será estabelecida por 
decreto do Prefeito Municipal.

§ 2.º - Para fixação das áreas urbanas serão observados, dentre 
outros os seguintes elementos:

I - os focos de concentração demográfica;
II - as áreas de manifestação das atividades das comunidades;
III - a localização de edifícios públicos;
IV - os limites de expansão atual ou previsíveis das construções;
V- as áreas com arruamentos e edificações dotadas de alguns 

serviços de utilidade pública.
Art. 9.º - O território municipal é constituído de área contínua 

e variável e com delimitação fixada na lei que o criou, podendo 
compreender um ou mais distritos e subdistritos, no âmbito do qual 
se exerce a plena competência do Município, com a finalidade de 
atender a peculiaridade do interesse local.

SEÇÃO II
DA CRIAÇÃO E EXTINÇÃO DOS DISTRITOS E SUBDISTRI-

TOS

Art. 10. Para criação do Distrito observar-se-ão os seguintes 
requisitos:

I - existir na respectiva área territorial, população não inferior a 
5.ª (quinta) parte exigida para a criação do Município;

II - arrecadação equivalente, no mínimo, à 5.ª (quinta) parte 
daquela exigida para a criação do Município;

III -existência de eleitorado residente na área correspondente, 
no mínimo, à 5.ª (quinta) parte dos eleitores inscritos no Município;

IV - possuir na sede do futuro Distrito, pelo menos 50 
(cinquenta) moradias, edifício para escola pública e terreno para 
cemitério.

Parágrafo único. Os requisitos deste artigo provar-se-ão com:
I - emissão pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística de 

declaração relativamente à população e ao número de moradias;
II - certidão do Tribunal Regional Eleitoral quanto ao eleitorado;
III - certidão emitida pela Prefeitura, quanto aos edifícios e 

terreno para cemitério, da sede do futuro Distrito;
IV - certidão da Secretaria do Estado da Fazenda, quanto à 

arrecadação estadual de impostos do Município;
V - certidão do Órgão Fazendário do Município, quanto à 

arrecadação municipal da área a desmembrar.
Art. 11. A demarcação das divisas distritais obedecerá às 

seguintes normas:
I - evitar-se-ão tanto quanto possível, formas assimétricas, 

estrangulamentos e alongamentos exagerados;
II - dar-se-á preferência para delimitação, às linhas naturais, 

facilmente identificadas;
III - na inexistência de linhas naturais utilizar-se-á linha 

reta, cujos extremos, pontos naturais ou não, sejam facilmente 
identificáveis e tenham condições de fixidez;

IV - é vedada a interrupção de continuidade territorial do 
Município ou Distrito de origem.

Parágrafo único. As divisas distritais serão descritas trecho a 
trecho, salvo, para evitar duplicidade, nos trechos que coincidirem 
com os limites municipais.

Art. 12. Para a criação de Distritos e Subdistritos, bem como 
suas supressões, há necessidade de aprovação da Câmara de 
Vereadores, pela maioria de 2/3 (dois terços) de seus membros.

Art. 13. Para criação de Subdistritos, observar-se-ão os 
seguintes requisitos:

I - mil habitantes;
II - eleitorado não inferior a 1% (um por cento) do eleitorado 

do Município.
Parágrafo único - Os subdistritos receberão denominação 

aprovada pela Câmara Municipal, por maioria de 2/3 (dois terços) 
de seus membros.

Art. 14. A instalação do Distrito será feita perante o Juiz de 
Direito da Comarca, na sede do Distrito.

CAPÍTULO II
DOS OBJETIVOS PRIORITÁRIOS DO MUNICÍPIO

Art. 15. O Município concorrerá, nos limites de sua competência, 
para a consecução dos objetivos fundamentais da República e 
prioritários do Estado.

§ 1.º - São objetivos prioritários do Município:
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O recolhimento de baterias de telefones celulares já é um pro-
cedimento relativamente comum no Brasil. Não há razões para que 
o mesmo não ocorra com outros tipos de pilhas e baterias. Você 
pode consultar a lista dos postos de recolhimento no site do Minis-
tério do Meio Ambiente.

Processo de reciclagem da pilha e baterias
Reciclar pilhas e baterias de telefone celular não é um processo 

de custo baixo. A reciclagem de 10 toneladas, por exemplo, custa 
cerca de R$ 1000. Pode ser caro. Mas descartar conscientemente 
esses materiais é importante para o ambiente. Baterias e pilhas têm 
elementos químicos pesados, como níquel, cádmio, chumbo, zinco 
e mercúrio, que intoxicam o solo, os rios, os vegetais e os animais. 
E o pior: o ser humano não metaboliza essas substâncias, o que 
pode causar graves danos ao sistema nervoso e até câncer. Por ou-
tro lado, pilhas e baterias recicladas viram pigmentos que dão cor a 
fogos de artifício, pisos cerâmicos, vidros e tintas.

Veremos agora as etapas do processo de reciclagem desses 
produtos:3

1. Sem plástico
Pilhas e baterias têm uma cobertura plástica, que é removida e 

lavada com água para eliminação de metais. Depois da lavagem, a 
parte plástica é encaminhada a recicladores especializados no ma-
terial.

2. Sem perigo
O que sobra é a parte metálica, que é triturada em uma má-

quina até virar um pó cujo pH é neutralizado, tornando-se menos 
agressivo a humanos. Então, o pó segue para um filtro em que é 
prensado e seco.

3. Com cor
Um teste identifica o metal predominante na composição da 

pilha. Isso define a cor do produto final. Por exemplo, muito níquel 
significa verde-escuro, enquanto pouco níquel é verde-claro.

4. Com utilidade
O pó vai para um forno de temperatura a 1300 °C e vira o pro-

duto final: um óxido metálico inofensivo, pronto para ser vendido 
à indústria para a fabricação de fogos de artifício, pisos cerâmicos, 
tintas e vidros.

Reciclagem de Entulhos
Entulho é o conjunto de fragmentos ou restos de tijolo, concre-

to, argamassa, aço, madeira, etc., provenientes do desperdício na 
construção, reforma e/ou demolição de estruturas, como prédios, 
residências e pontes.

O entulho de construção corresponde a restos e fragmentos 
de materiais, enquanto o de demolição é formado apenas por frag-
mentos, tendo por isso maior potencial qualitativo, comparativa-
mente ao entulho de construção.

A quantidade de entulho gerado nas construções que são rea-
lizadas nas cidades brasileiras demonstra um enorme desperdício 
de material. Os custos deste desperdício são distribuídos por toda 
a sociedade, não só pelo aumento do custo final das construções 
como também pelos custos de remoção e tratamento do entulho.4

3  super.abril.com.br
4  http://www.sobiologia.com.br/

Frequentemente, o entulho é retirado da obra e disposto clan-
destinamente em locais como terrenos baldios, margens de rios e 
de ruas das periferias. As prefeituras comprometem recursos, nem 
sempre mensuráveis, para a remoção ou tratamento desse entulho: 
tanto há o trabalho de retirar o entulho da margem de um rio como 
o de limpar galerias e desassorear o leito de córregos onde o mate-
rial termina por se depositar.

Apesar de causar tantos problemas, o entulho deve ser visto 
como fonte de materiais de grande utilidade para a construção civil. 
Seu uso mais tradicional - em aterros - nem sempre é o mais racio-
nal, pois ele serve também para substituir materiais normalmente 
extraídos de jazidas ou pode se transformar em matéria-prima para 
componentes de construção, de qualidade comparável aos mate-
riais tradicionais.

O processo de reciclagem do entulho, para a obtenção de agre-
gados, basicamente envolve a seleção dos materiais recicláveis do 
entulho e a trituração em equipamentos apropriados. Os resíduos 
encontrados predominantemente no entulho, que são recicláveis 
para a produção de agregados, pertencem aos grupos I e II.

- Grupo I - materiais compostos de cimento, cal, areia e brita: 
concretos, argamassa, blocos de concreto.

- Grupo II - materiais cerâmicos: telhas, manilhas, tijolos, azu-
lejos.

- Grupo III - materiais não-recicláveis: solo, gesso, metal, ma-
deira, papel, plástico, matéria orgânica, vidro e isopor. Desses ma-
teriais, alguns são passíveis de serem selecionados e encaminhados 
para outros usos. Assim, embalagens de papel e papelão, madeira 
e mesmo vidro e metal podem ser recolhidos para reutilização ou 
reciclagem.

Reciclagem de pneus
No Brasil a reciclagem de pneus ainda é praticamente inexis-

tente, poderíamos fazer um cálculo aproximado da quantidade de 
pneus existentes no país multiplicando a frota de veículos (número 
exato fornecido pelo DENATRAN) pelo número de anos que existem 
veículos no Brasil e o número 2 (2 pneus por ano). Esse valor seria 
com certeza incrivelmente alto.

O processo de reciclagem de pneus
O processo de recuperação e regeneração dos pneus exige a 

separação da borracha vulcanizada de outros componentes (como 
metais e tecidos, por exemplo). Os pneus são cortados em lascas e 
purificados por um sistema de peneiras. As lascas são moídas e de-
pois submetidas à digestão em vapor d’água e produtos químicos, 
como álcalis e óleos minerais, para desvulcanizá-las.

O produto obtido pode ser então refinado em moinhos até a 
obtenção de uma manta uniforme ou extrudado para a obtenção 
de grânulos de borracha. Este material tem várias utilidades: cobrir 
áreas de lazer e quadras esportivas, fabricar tapetes para automó-
veis; passadeiras; saltos e solados de sapatos; colas e adesivos; câ-
maras de ar; rodos domésticos; tiras para indústrias de estofados; 
buchas para eixos de caminhões e ônibus, entre outros produtos.

Aplicações
- Pavimentos para estradas - Pó gerado pela recauchutagem 

e os restos de pneus moídos podem ser misturados ao asfalto 
aumentando sua elasticidade e durabilidade.
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- Com o uso de grãos para a produção do biodiesel, podere-
mos ter o aumento no preço dos produtos derivados deste tipo de 
matéria-prima ou que utilizam eles em alguma fase de produção. 
Exemplos: leite de soja, óleos, carne, rações para animais, ovos en-
tre outros.

NOÇÕES SOBRE PRIMEIROS SOCORROS; PRIMEIROS SO-
CORROS EM CASO DE QUEIMADURAS, INTOXICAÇÃO, 
PICADAS DE SERPENTES PEÇONHENTAS, PICADA DE ARA-
NHA, ENGASGO, FRATURA, DESMAIO, CONVULSÃO

Qualquer pessoa pode estar sujeita a acidentes. Desde os mais 
leves, como um pequeno corte no dedo, até os mais sérios, como, 
engasgos, atropelamentos e até picadas de insetos venenosos. 
Para todos os casos, o mais importante, inicialmente, é identificar a 
gravidade de cada situação.

Há casos cuja gravidade é tão acentuada, que é necessário um 
socorro médico imediato. Porém, até mesmo em situações assim, é 
possível prestar um atendimento inicial (mesmo que você não seja 
da área de saúde), enquanto o paciente espera o socorro médico. 
Essa forma de medida inicial é chamada de primeiros socorros.

As noções básicas de primeiros socorros podem abranger 
diversos tipos e formas de acidentes. Entretanto, alguns casos são 
tão comuns e simples de resolver, ou, pelo menos, amenizar, que, 
vale à pena, observar para aprender como lidar com cada ocasião.

Ferimentos
Antes de começar a tratar de um ferimento, lave bem as mãos 

com água e sabão e, se tiver como, utilize uma luva. Lave o ferimento 
com água comum e, então, use água oxigenada para desinfetar. Se 
houver presença de algum corpo estranho, por exemplo, vidro, 
metal e outros, tente removê-lo com uma pinça, se for de pequeno 
tamanho. Se for grande, é melhor esperar o médico.

Após desinfetar, seque com algodão limpo e, depois, aplique 
um produto antisséptico. Caso o ferimento seja pequeno, um Band-
Aid pode ajudar. Porém, se o ferimento for maior, é mais seguro 
usar gaze esterilizada, presa com esparadrapo.

Entorses
Os ossos que constituem nosso esqueleto são unidos através 

dos músculos que possuímos. Porém, as superfícies de contato 
são unidas por meio dos ligamentos. Uma pessoa que é vítima de 
entorse sente dor intensa na articulação afetada, podendo haver, 
também, a presença de edema (inchaço).

A pessoa que irá prestar o socorro a uma vítima de entorse deve, 
em primeiro lugar, imobilizar a articulação, fazendo compressas frias 
no local, antes da imobilização definitiva, feita por um paramédico. 
Enquanto o socorro médico está a caminho, pode-se usar de lenços 
ou mesmo ataduras para que o paciente fique imóvel.

Desmaios
O desmaio ocorre quando há falta de oxigenação cerebral. 

De forma quase que instantânea, o cérebro reage por meio de 
sintomas como, fraqueza, queda do corpo e perda de consciência. 
Geralmente, os desmaios acontecem por conta de descuidos como, 
falta de alimentação, emoção súbita, calor excessivo, mudanças 
bruscas de posição, e outros.

Para os casos de desmaio, é muito importante observar se a 
pessoa está consciente ou não. Caso esteja, devemos abaixar a 
cabeça da vítima e fazer leve pressão na nuca para baixo, a fim de 
facilitar o retorno venoso. Caso ela esteja inconsciente, deite-a em 
lugar seguro, se possível, colocando suas pernas para cima, e então 
chame o socorro médico.

Ingestão acidental de produtos químicos
Esse tipo de acidente é bastante frequente, principalmente 

em crianças. Quanto a isso, levando em conta a intoxicação, é 
importante que seja observado: o tipo de substância, o tempo de 
exposição (quanto mais tempo, pior), a concentração do produto 
(quanto mais concentrado estiver o produto, mais mal pode fazer a 
vitima), a natureza e o nível de toxidade da substância.

Em casos de envenenamento por meio de ingestão de produtos 
químicos, a procura por socorro médico deve ser imediata. Porém, 
como medida inicial, é muito importante saber que: não podemos 
provocar vômito na pessoa envenenada; devemos levá-la ao 
pronto-socorro, trazendo consigo uma embalagem do produto para 
mostrar ao médico; e, por último, limitar os movimentos da vítima, 
se possível, deixando-a deitada.

Existem muitos outros casos de acidentes cuja gravidade pode 
ser diminuída por meio das noções de primeiro atendimento. 
Atitudes como essas podem salvar vidas, por isso, é importantíssimo 
que qualquer pessoa procure se instruir sobre essas pequenas, mas 
importantes, medidas de prevenção. (Por Alan Lima)

O objetivo dos Primeiros Socorros é de manter o paciente 
com vida ou até a chegada de socorro médico apropriado ou até 
que o ferido chegue até um local onde possa ser dado o devido 
atendimento. É importante mencionar que a prestação de primeiros 
socorros não deve ser um ato que comprometa a sua vida ou a vida 
do paciente e, logicamente, não exclui a importância de um médico. 

Ferimentos
Limpe as mãos com água e sabão, se possível utilize uma luva. 

Lave o ferimento com água, desinfete com água oxigenada. Se 
houver algum corpo estranho (caco de vidro, farpa, espinho, etc.) 
remova-o com a pinça apenas se o objeto foi pequeno e se puder 
fazei-lo com facilidade, se não, deixe esta tarefa para o médico. 
Depois da aplicação de água oxigenada, seque o ferimento com 
um pouco de algodão e aplique um antisséptico (Povidine, por 
exemplo). Se o ferimento for pequeno cubra com um Band-Aid, se 
for maior coloque uma atadura de gaze esterilizada e prenda com 
esparadrapo. 

Temperatura
A temperatura é o grau do calor que o corpo possui. Quando 

a temperatura de uma pessoa está alta (o normal está entre 36,5 
e 37 graus centígrados), dizemos que ela está com febre. A febre, 
em si mesma, não é uma doença, mas pode ser o sinal de alguma 
doença. Pode-se identificar vários sintomas de febre: Sensação de 
frio; Mal-estar geral; Respiração rápida; Rubor de face; Sede; Olhos 
brilhantes e lacrimejantes ou Pele quente. A febre alta é perigosa, 
pois pode provocar delírios e convulsões. Quando uma pessoal tiver 
febre, podem-se tomar as providências a seguir.

Se estiver acamada, retire o lençol ou cobertor. Se for criança 
pequena, desagasalhe-a, deixando apenas roupa leve até que a 
temperatura chegue ao normal. Ofereça líquidos à vítima. Toda 
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Repetições: quantas forem necessárias até a recuperação 
dos batimentos. É recomendável a média de 60 compressões por 
minuto. 

Cuidados 
Em jovens a pressão deve ser feita com apenas uma das mãos 

e em crianças com os dedos. Essa medida evita fraturas ósseas no 
esterno e costelas. Se houver parada respiratória juntamente com a 
cardíaca ambas devem ser realizadas, reciprocamente. 

O que pode causar Choque elétrico:  Estrangulamento, 
sufocação, reações alérgicas graves e até mesmo, afogamento. 

Paragem respiratória, como detectar: Observar os sinais graves, 
se o peito da vítima não se mexer ou se os lábios, face, língua e 
unhas ficarem azulados, certamente houve parada respiratória. 

Como fazer a respiração artificial ou de socorro: 
Afrouxe roupas, desobstrua a circulação do pescoço, peito e 

cintura;
Desobstrua as vias aéreas (boca ou garganta);
Coloque a vítima em uma posição correta; 
Ritmo: 15 respirações por minuto. 
Observação importante: ficar atento para reiniciar o processo a 

qualquer momento, caso seja necessário.
Levantar o pescoço com uma das mãos, inclinando a cabeça 

para trás. Com a mesma mão, puxe o queixo da vítima para cima, 
impedindo que a língua obstrua a entrada e saída de ar. Coloque a 
boca sobre a boca. Feche bem as narinas da vítima com o polegar e 
o indicador. Depois sopre dentro da boca até que o peito se levante 
e deixe que o indivíduo expire livremente. 

Repita o processo na frequência de 12 a 15 vezes por minuto 
(aproximadamente 1 insuflação de 5 em 5 segundos). 

Durante a insuflação deve verificar-se se a caixa torácica se 
eleva indicando nesse caso que a via respiratória se encontra livre. 
Em certos casos, por exemplo, na presença de vômitos ou de lesões 
na cara, a insuflação pode ser praticada através de um lenço ou 
qualquer pedaço de pano colocado sobre a boca do acidentado. 

Se a existência de lesões na cara, ou outros motivos, não 
permitirem praticar a respiração boca a boca, insuflar-se-á o ar pelo 
nariz. Neste caso, coloca-se uma mão uma mão sobre a sua fronte 
para manter a cabeça inclinada para trás, e com a outra tapa-se a 
abertura bocal. 

Para não lhe comprimir as asas do nariz, abre-se a sua boca ao 
máximo. Quando se suspeitar que existe uma lesão das vértebras 
cervicais, procura-se fazer com que as vias respiratórias fiquem 
livres elevando com cuidado o maxilar da vítima, introduzindo-lhe o 
polegar na boca ou pegando-lhe pelo ângulo do queixo. 

Com crianças pequenas 
Deitar a criança com o rosto para cima e a cabeça inclinada 

para trás. 
Levantar o queixo projetando-o para fora. 
Evitar que a língua obstrua a passagem de ar. 
Colocar a boca sobre a boca e o nariz da criança e soprar 

suavemente até que o pulmão dela se encha de ar e o peito se 
levante. 

Deixe que ela expire livremente e repita o método com o ritmo 
de 15 respirações por minuto. 

Pressione também o estômago para evitar que ele se encha 
de ar. 

Cuidados: 
Mantenha a vítima aquecida e afrouxe as roupas dela. 
Aja imediatamente, sem desanimar. 
Mantenha a vítima deitada. 
Não dê líquidos para a vítima inconsciente. 
Nunca dê bebidas alcoólicas logo após recobrar a consciência. 
São aconselháveis café ou chá. 

O transporte da vítima é desaconselhável, a menos que seja 
possível manter o ritmo da respiração de socorro. 

A posição precisa ser deitada. 
Procure um médico e transporte a vítima quando ela se 

recuperar. 
O que pode causar: Gases venenosos, vapores químicos ou falta 

de oxigênio. Procedimento: remover a vítima para local arejado e 
fora de perigo de contaminação. Em seguida, aplique a respiração 
artificial pelo método boca-a-boca. 

Afogamento 
Procedimento: retirar a vítima da água. Inicie a respiração 

artificial imediatamente assim que ela atinja local plano, como por 
exemplo, no próprio barco. Agasalhe e comprima o estômago, se 
necessário, para expulsar o excesso de água. 

• Sufocação por saco plástico
Procedimento: rasgar e retirar o saco plástico, depois iniciar a 

respiração boca-a-boca. 

Choque elétrico 
Procedimento: não tocar na vítima até ter a certeza que ela não 

está mais em contato com a corrente. 
Pode-se desligar a tomada quando possível ou tentar afastar a 

vítima do contato elétrico com uma vara ou algo semelhante que 
não seja condutor elétrico. Em seguida inicie a respiração artificial. 

Abalos violentos resultantes de explosão ou pancadas na 
cabeça e envenenamento por ingestão de sedativos ou produtos 
químicos 

Procedimento: iniciar imediatamente a respiração boca-a-
boca. 

Soterramento 
Procedimento: Fazer respiração boca-a-boca vigorosamente, 

evitando novos desmoronamentos. Tentar liberar o tórax da vítima. 

Sufocação por corpos estranhos nas vias aéreas do bebê, da 
criança, do adulto:

Procedimento: desobstruir as vias aéreas e iniciar a respiração 
artificial. 

Estado de choque Sinais e sintomas: Pele fria, sudorese, palidez 
de face, respiração curta, rápida e irregular, visão turva, pulso rápido 
e fraco, semiconsciência, vertigem ou queda ao chão, náuseas ou 
vômitos. 

O que fazer 
1 – Avaliar rapidamente o estado da vítima e estabelecer 

prioridades; 
2 – Colocar a vítima em posição lateral de segurança (PLS) se 

possível com as pernas elevadas;
3 – Afrouxar as roupas e agasalhar a vítima; 
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Perceba que a formatação dos textos é padronizada. O mesmo 
tipo de padrão é encontrado para utilizarmos entre o PowerPoint, o 
Word e o Excel, o que faz deles programas bastante parecidos, no que 
diz respeito à formatação básica de textos. Confira no tópico referen-
te ao Word, itens de formatação básica de texto como: alinhamentos, 
tipos e tamanhos de letras, guias de marcadores e recursos gerais.

Especificamente sobre o PowerPoint, um recurso amplamente 
utilizado a guia Design. Nela podemos escolher temas que mudam 
a aparência básica de nossos slides, melhorando a experiência no 
trabalho com o programa.

Com o primeiro slide pronto basta duplicá-lo, obtendo vários 
no mesmo formato. Assim liberamos uma série de miniaturas, pe-
las quais podemos navegador, alternando entre áreas de trabalho. 
A edição em cada uma delas, é feita da mesma maneira, como já 
apresentado anteriormente. 

Percebemos agora que temos uma apresentação com quatro 
slides padronizados, bastando agora editá-lo com os textos que se 
fizerem necessários. Além de copiar podemos mover cada slide de 
uma posição para outra utilizando o mouse. 

As Transições são recursos de apresentação bastante utilizados 
no PowerPoint. Servem para criar breves animações automáticas 
para passagem entre elementos das apresentações.

Tendo passado pelos aspectos básicos da criação de uma apre-
sentação, e tendo a nossa pronta, podemos apresentá-la bastando 
clicar no ícone correspondente no canto inferior direito.

Um último recurso para chamarmos atenção é a possibilidade 
de acrescentar efeitos sonoros e interativos às apresentações, le-
vando a experiência dos usuários a outro nível.

Office 2013
A grande novidade do Office 2013 foi o recurso para explorar 

a navegação sensível ao toque (TouchScreen), que está disponível 
nas versões 32 e 64. Em equipamentos com telas sensíveis ao toque 
(TouchScreen) pode-se explorar este recurso, mas em equipamen-
tos com telas simples funciona normalmente.

O Office 2013 conta com uma grande integração com a nuvem, 
desta forma documentos, configurações pessoais e aplicativos po-
dem ser gravados no Skydrive, permitindo acesso através de smart-
fones diversos.

• Atualizações no Word
– O visual foi totalmente aprimorado para permitir usuários 

trabalhar com o toque na tela (TouchScreen);
– As imagens podem ser editadas dentro do documento;
– O modo leitura foi aprimorado de modo que textos extensos 

agora ficam disponíveis em colunas, em caso de pausa na leitura;
– Pode-se iniciar do mesmo ponto parado anteriormente;
– Podemos visualizar vídeos dentro do documento, bem como 

editar PDF(s).

• Atualizações no Excel
– Além de ter uma navegação simplificada, um novo conjunto 

de gráficos e tabelas dinâmicas estão disponíveis, dando ao usuário 
melhores formas de apresentar dados. 

– Também está totalmente integrado à nuvem Microsoft.


